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Publica-se aos domingos. Assigna-se á 1#O0Ó rs. por trimestre em casa dosSnrs. Paula
Brito, Praça da Constituição n. 64, e Morando, rua do Ouvidor n. 158, onde se vendem â
80 rs. avulsos. *

AI-»UitI DA NOITE.
Oflferecido w lllm.' Snra. * f fiel»lledactor.

Cap. 2.°

(Continuação do n. antecedente).
- Ciúme! Demônio que surges no meio da
ventura qual medonha e tenebrosa barreira,
aquellcs que ainda não tragaram tuas amar-
gas fezes comprehendido não tem a plenitude
dos soífrimentos í

Ciúme! Espectro horrifico, que substitues
a dias de feLicidades extremas, horas cruéis
mais agras que todos os tormeutos imagina-
rios, donde originas?

Ciúme! Martyriodesabrido, insondavel fu-
ração de dores, procelosa nuvem de pensa-
mentos cruéis, tu és o phantasma do padecer
revestido de cores lisongeiras! Ès mais!
Cheio de hypocrisia iníiltraste em uma ima-
ginação enlevada de gozos, ornado das mais
phantasticas vestes, e após impiedoso desen-
rolas leu negro .manto onde se abrigam todos
os rigores da vida!

Ciúme! Pelago prènhe de dissabores, não

flillfü
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ADELAIDE OU A FLOR DOS PER'-
SAJIIEKTOS DE Ulfl JOVI\.

Novelia pelo redactor, escripta na Cam-
panha Argentina

CAPITULO 6. '

O ea&améiito frustrado.
(Continuação do n. antecedenteJ.

Ninguém lhe entende ostormentos.
O fogo dos pensamentos, .
As penas dò coração !

(Amorim).
Era uma tarde do mez de setembro! Ne-

gras nuvens se enrolavam confusas toldando
o sereno horizonte da cidade de S. Salvador.
O surdo estridor de um trovão longinauosuc-

te bastavam as victimas já curvadas á teu ai-
fange?

Eslendeste teu governo sobre mim que te
desconhecia, torturando-me sem dó!

Tu sabes, Carlina, o que é ciúme? Este
sentimento que acabrunha opprimindoas ai-
mas as mais insensíveis! Este sentimento á
que guerreiros não resistem, á que selvagens
se curvam! -

Oh! Tu, innocente como a cstrella que
confunde seus fulgorss com os raios cio sol,
que esmalta o céo quando a noite começa a
desenrolar seu véo, que ostenta seu brilho
atravez de nuvens tormentosas, não compre-
hendes o que é ciúme! Perdoa se te faço
córar.

O ei ume é a incerteza de compensação
equivalente a nosso amor, é um sentimento
oriundo da desconfiança, é a supposição do
perjúrio na mulher que idolatramos, é a ima-
gem do soffrimento!

Eu amava-te freneticamente, e de súbito,
lembrei-me que não era senhor de teu cora-
ção! Minhas idéas se turvaram, meu coração

cedia aos súbitos clarões do relâmpago que fu-
gitivoescapando-se reflectianas vidraças. O sol
eclipsara seus luminosos raios, dir-se-hia
que toda a natureza gemia. O azul do puro
céo da Bahia se otfuscara nas procellosas nu-
vens que em turbilhão corriam para o ocei-
dente.

Era está a tarde designada para o consórcio.
Adelaide insensível a tudo que a circunda-

va, á tudo, menos ás lagrimas de sua mãe quecorriam abundantemente, se deixava touc.ar ;
achava-se prompta, esperava-se apenas pelonoivo.

Pedro, moleque de 16 annos (primo-irmãodeTobiasdaMoreninhaO em extremo amigo
de dinheiro, a quem Cesilio já por algumas ve-

(*) Pedimos licença ao seu autor para adm
ao r»avpntp<5rn •
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gemeu, e eu senti rebentarem-se as fibras
principaes de minha existência!

E comtudo, Archanjo, o ciúme, o cahos
tormentoso em que me achava profundado,
era uma conseqüência de meu amor por ti,
da sensibilidade de meu coração!

Soffri muito! Fome, trabalhos, tudosupò-
rei, porque eu buscava no meio delles um fu- '
turo! Ah! Carlina, se este futuro com que eu
tenho sonhado, se estes fogosos pensamentos
que ha tres annos emballàm minha imagina-
t;3o se tiverem de eclipsar ein um teu desde-
nhoso sorriso, ao menos reste-me o prazer de
dizer:r—Eu não lenho a culpa; amei-a sem-
pre, posto que sempre inditoso! I

(Continua)

A mulher.
ARTIGO Õ.°

(Continuado do n. 3.)
Não temos uma linguagem eloqüente e fio-

rida, nem um pincel sublime com o qual pos-
samos delinear um quadro, onde realce a bel-
leza á par da verdade.

Conhecemos que bem fracamente temos
fallado sobre a mulher, e que o assumpto que
tomamos para o objecto das nossas reflexões é
muito superior ás nossas forças, mas ao me-
nos uma consolação nos resta, e esla consola-
cão é ter defendido a mulher, e mostrado a
sua missão sobre a terra. Poderíamos escrever
longamente sobre ella, porém o silencio ex-
prime melhor a verdade do que as palavras.

Se um diaamastes, haveis de saber quem 6
a mulher, se penetrastes nas abobadas do tern-
pio e a lomastes por consorte, haveis de ápre-
ciar seu coração tão repleto de bondade, se
sois bom filho, haveis de saber qiie vêm a ser
uma boa mãe...

E haverá cousa mais sublime, mais dignado
veneração do que a amizade de uma mãe?
Julgo que não.

zes havia untado as mãos, não podia suppor-
tarquesua yayá se casasse com o Snr. Sam-
paio! Ignoro a razão, porque oscriôlossão
inimigos dos Portuguezes! Pensamentos de
moleque são sem duvida extravagantes, e porconseqüência prestemos attenção á execução
do seu projecto!

Erigira-se em cima de uma mesa pomposo
altar (em nosso paiz as igrejas pouco valor
tem). O meu Pedro envolveu-se nos pannos e
ficou escondido debaixo dò ai tar.

Na noite antecedente, quando ella dormia,
de súbito seu pce a despertou dizendo :

Cesilio chegou e amanhã será teu esposo.
Ella sorriu-se, e um delírio amoroso apo-

derou-se de sua imaginação fa ligada.
Eíla pois estava comicta que seu noivo era

Cesilio, e eis a razão porque-prasenleira sc sor-
ria desordenadamente!

Compulsão as paginas de ouro da Escrip-
tura Santa, e vereis, no cimo do Üolgolha,
junto á cruz de seu filho a Mãe Santíssima,
com os cabellos soltos, o semblante abatido, e
o coração trespassado por agudas e penetran-tes espadas...

Se o sacrifício de Isaac, na phrase de um
escriptor, fosse ordenada á sua mãe, ella cer-
tamente o resgataria, porque não teria forças
bastante para vér cahir ao golpe doalfange
aquellc que outr'ora trouxera em seu ventre,
por quem padecera tantas dores e sotlri-
menlos...

Respeitemos poisa mulher, c se encontrar-
mos nella algum coração ingrato, descupe-
mol-a, porque lambem existem homens in-
gratos. FIM.

EU&.

1LVIA LAtiiltBJlA ÈFMitíhVk,
Tinha Mirfino, por cumprir devores,

Deixado o pátrio lar, e o lar deixando,
Não no ponde mais vér a meiga Enaira,
Que, suudosff, por elle suspirando, ,.~
Via sueceder á noite ao dia,
E o dia sucxeder-se á noite fria.

Era uma noite, e a sua aldeia delles,
Nadava no prazer, nadava em festas;
Mas Enaira gentil fugindo de ambas,
Divagava sósinha na floresta, .
Tanío ao fido Mirfino ella adorava
Que sem elle aoprazer sc recusava.

De muito divagar ella, cançada,
Se sentou sobre a relvaquc malisa
De >erde o prado junto cTum ribeiro,
Que molle por seu leito se deslisa,
Repousa no sfcu colo o braço, e ai mia
Repousa sobre a mão a face linda 1

Sobre o branco roupão que ella vestia,
Soltas suas madeixas se espalhavam,
D-èhtre as folhas fugindo os brandos zephyros.
Em as negras madeixas se cnleiavam !

Espectadores houveram, que compreheii-
deram seus sorrisos, e em silêncios lastima-
ram-a, porque Adelaide era adorada por todos'.

Ouviu-se o rodar de uma sege, todos corre-
ram á porta e nu Saía repercutio de boca cm
boca :

O noivo, o noivo ! ¦¦•...-
Presa da dor, delirante, dirigiu-se ao altar

com os olhos fie tos no chão.
As ceremonias nupciaes começaram.
Era o momento delia pronunciar o solemne

juramento.
Eu recebo a vós, Gisilio (disse precipitada-mente....
Ribomba um trovão por acaso! Pedro sus-

pende a meza e a imagem cahindo, descarre-
ga seu jíeso na cabeça do Snr. Sampaio, a mãe
de Adelaide quebra as prisões que a municia-
váiii c apresenta-se no thealro de tão hor-
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Msisturova-se a dor com a belleza;
Muda c queda ficava a natureza.

1
Ahi, neste retiro, e só do mundo,

A sós com sua dor e seus pezares,Pensando em seu Mirfino, ella fictaya
Na branca lua languidos olhares;
E a própria lua como nunca bella, f
Quebrava os raios seus na fronte (Telia.

Dormia quasi toda a natureza,
Somente o rebeirinho mormurava,
E mais ella, que ás vezes arquejando,
Do terno peito triste um — ai—soltava
E com o som das agoas que fugiam,
Da bella Enaira os ais se confundiam.

Dequandoem quando um seu cabello negrO:
Obedecendo á'brisa que p movia,
Deixava os mais cabollos, e anellado
Em seu rosto moreno se bolia.;
Porisso mal o cabello a fatigava
Torneada mansinha o desviava.

Tal, qual desde a nascente oribeirinho,
Pelos prados rolando o mar buscava,
Assim tao bem dos olhos da pastora,
Uma límpida lagrima lhe escapava,
E depois de rolar na face bella,
A lagrima cabia ao collp delia!

Depois de muitos ais, muitos suspiros
Ter Enaira, queixosa ao ar soltado,
Depois de muitas pérolas de pranto,
Se lerem de seus .olhos borbulhado
Ella se retirou ao lar paterno,
Levando inda saudoso o^péilo terno..

Um zephyro porém que então eslava
Escondido no seio, que arquéijava,
Da íida Enaira, da pastora bella,
Em quanto ella saudosa lacrimava,
^íasazasí.parou e p'ra mim trouxe

— Uma lagrima delia !—

C. do Amaral.

Ai**-

rendo crime qual anjo salvador que baixa ao
infernos quando o justo padece !

Suspendei, suspendei; ella, ella-é forçada,
e!Ia delira.

A esta voz, todos ficaram estupefactos,como
se um raio houvesse fulminado.

O Snr. Sampaio treme, e exaspera-se com
as expobraçces dos circumstanles, e do sacer-
dote que o excommungava -hypocíitamente ;
Gaspar é acommeltido de um crccesso violento,
eteria sem duvida suecumbido, se um cas-
ligo equivalente á seus crimes lhe não eati-
vesse reservado.

O Snr. Sampaio sabe fur;oso, e apenas, en-
tra em casa, os esbirros da policia botam-lhe
os gadanhos,. porque Pedro o tinha deilun-
ciado como falsificador. A razão é ciará**

O Sur. Sampaio quiz que Pedro fosse a seu
-favor, e para isto pelo primeira vez brindou-ò

A nuvem e a estrella.
Brilha no céo uma estrella

T3o bella,
Tão bella qual minha Alzira,
Em torno uma nuvem giraQuerendo
NSo a vér resplandecendo.
A nuvem brinca ao redor,

O fulgor
Da estrella inda perziste,
Mas ella torna-se triste

Com medo
- Do brilho perder bem cedo.

liem junto á nuvem lhe passa
E baça

Torna-s'a luz da estrella,
A nuvem quer escondel-a,

Recua,
Do astro a luz continua.
Outra vez a nuvem vèm,

Também
Outra vez o astro é triste;
Volta a niivem, inda perziste

A estrella
Qual minha Alzira tffo bella.
Até que a nuvem cauçada,

Parada
Sobr'a estrella se vae pôr ;
A estrella perde o fulgor,

Desparece,
E minh'alma se entristece !
Sim, se entristece, porque

Já crê
Que o tempo consumido'.
Ha de extinguir o amor,

Q'ardente
Por Alzira o peito sente.
Mas logo a nuvem vaidosa,

Pressurosa
Deixa a estrella, se retira,

com uma bella cédula de cem mil réis; Pedro
muito contente a vai trocar e lhe disseram
que era falsa. Vendo destruída sua fortuna,
jurou vingar-se, e lembrando-se que o pródigo
á sua vista abrira uma caixa recheada, prepa-
rou um leito nupcial para o Snr. Sampaio na
cadeia.

Avalie o leitor como riSo ficaria esle Snr,!
Em lugar de noiva, cabeça quebrada! em lu-
gar de colchão, cadeia! «;¦;,

Deixe-mol-o mal-dizendo-se, arrancando òtf
cabeílos, vociferando, furioso mordendo-se.

— Cesilio, onde está? (dizia Adelaide). VSo
o chamar, que venha, é sua esposa quem
manda.

Ninguém entendia seus soffrimenlos; nin-
guem aquillatava sua dor. ' ¦'

Os cuidados que lhe foram prodigalisados,
restitiiirani-lhe c| razão, (ConíinuaJ.
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E tanto, qual minha Alzira
A estrella

No ceo apparece bella!
Ry. Filgueiuas.

rOESIA.
Dá-me teu braço, Miralda,

Vem commigo passeiar,
Vamos vèr daquelle outeiro,
Co as vagas o sol brincar;
Doce ar embalsamado,
Vamos juntos respirar.

Debaixo desta mangueira.
Senta-te junto de mim,
Ficta teus olhos formosos
Naquelle céo de setim •,
Como é bella aquella nunvem,
Tocada d'ouro e carmim !

Olha esta branca florinha,
Como as campinas matiza,
Vê aquelle ribeirinho
Como meigo se deslisa,
E o perfume das flores,
Respira na fresca brisa.

Mais além contempla o lago,
Como está tão anulado,
Retratando enl suas agoas,
O rosto do sol dourado,
Do sabiá ouve as mattas
Naquelle canto magoado! *

Miralda, que mago encanto
Tem esfhora de poesia,
Em' que a natura se veste
De doce melancol ia,
Hor'em que deixa saudades, ê
O sol d'um formoso dia!

Porém tu, mimosa yirgem,
Encerras mais formosura,
Este teu rosto de archanjo,
É expressão de candura!
Do Creador, és Miralda,
A mais bella creatura.

Lerak de Sá.

A CARLINA.
Que fado, meu Deos, tão negro, tão fertí

Que vida d'angustias, que vida de horrores,
De males cercado, luctando com a sorte,
Eu vivo sem pátria, sem lei, sem amores.

Pátria eu quizera se ella me amasse,
Que pátria querida é seu coração,
Eu leis não conheço tão soberanas
Q' as leis que originam de santa affeição.

Eu amo deveras e sou desprezado,
Oh! céos! como é agro tão duro viver,
Um raio fulmine a meu coração,
Um raio termine tamanho soffrer.

Um raio, porem, do eco eu não quero,Mas sim de seus olhos um meigo volver,
Que os raiosUo céo ferindo aos mortacs
Só matam ao corpo sem almaoffender.

Um raio porém de seus pretos olhos
Que fazem as feras perder o furor;
Os raios do céo são,raios de fogo, • *
E os raiosqne eu quero são raios de amor

Correntes enlacem meus pulsos delgados;
Correntes de ferro, correntes seguras,
Correntes não vejo que sejüm lão fortes
Quaes sejam cabellos denympha tão pura.

E se um trovão nascido das nuvens -
Confunde e aterra ao nauta orgulhoso,
Um duro sorriso nos lábios da virgem,
È mal sem remédio, é mal tormentoso,

CHARADAS
POR UMA FLUMINENSE.

Sopro rijo impetuoso,
Vôm das bandas de Oriente, 2
Sendo formada de páo,
Eu ajudo á muita gente.

CONCEITO.
Bella filha de Agenor,
Por Jove fosteenganada,
Montada no manso louro,
Foste por elle roubado.

i

Lê o alphabeto, elle me tem 1
Não sou, nem serei gênio do bem, 1
Sou tecido delicado,
Por bichinhos fabricado. 2

CONCEITO.
Eu creei ao Deos dos Deoses,
E fui bem recompensada,
Em emblema d'abundancia,
Foi minh'aspa transformada.

D. Grvznua.

OUTRA.
Não vos canccis,
Ha de se cumprir 2
Deixa-te disso,
Não me faças rir. 2

CONCEITO.
De Venus bella,

*". Tem-fôrma c côr,
Parece na fôrma *
O cofre d'amor. D.

AVISO.
/•¦¦¦»No numero seguinte, publicaremos a fesla

de S. Benedicto em Campos. È este artigo
nimiamente interessante.

ATTEUCÃO.
Aquclles Swrs. assignaiites que aiãa

satisfizeram suas assigiiaturas, «les-
de Hoje são excluídos, perdendo as-
sim o direito de fazerem reclama?-
cões.

Redaetísr.

fcmpreza Typ.— dous de dezembro— de Paula Brito
ímpressor da Casa Imperial,


